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qplomat1r 

qPlomat1c 

10 pés 

PARA SUA FAMILIA 

4 pés 

Seja qual for o seu problema, 
de espaço ou tamanho de sua família, 
há um Gelomatic para resolve-lo. 

,ROCURE OS CONCESSIONÁRJOS 

A MARCA QUE GARANTE O PRODUTO 

SÂO PAULO : Rua CWia. 93 . fone: 62·312t (rido rntema) • Caiu Pootal ~.659 • End. Tolegr.: GELIBESA ou TAMBORES 
RIO OE JANEIRO : ESCRITORIO · LOJA . EXPOSICAO , Praça Ana Amei,. , 9 A o B · fones: 32·7362 • 22·9346 (rOdt lnt~ 
End. Telogr.: RIOTAMBORES • FABRICA : Avenrda Brasrl, 6.503 . fone . 30·t590 
RECIFE: Rua do Brum. 595 - fone: 9-694 • c,,., Postal 227 · End. Toteg.: TAMBORESNORTE 
PORTO ALEGRE: Rua Moura A2evedo. 220. fone. 2·1743 · Ç.ru Postal 1734 • End. h legr.: TAM80RESSUl 
SELEM DO PARA: AYinlda Preside nte VonJos. 5J · Con). 306 ·f one. 5· t98 • Colu PooiAI g13 • End. Teltgr.: GEI.!BfM 
BELO HORIZONTE: Rua Aqullu Lobo. 469 • C.ru Postal 66t • fone: 2-t9t9 
&AL.VADOR: RUI Sk .IoM. tO • t.• and .. • fOM: 2-266 • CaiU P01lll 15) 



SOCIEDADE 

DE 
CULTTJRA ARTíSTICA 
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Quinquagésima Temporada 

Comemorativa de seu 

50 .0 Aniversário 
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( Oi1·ava te mporada) 

com 

apresentação do conjunto 

<< ORCHESTRA D'ARCHI 

DI MILANO» 

para aquefes que querem o melhor 
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oalhe rcs 
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rio de janeiro 



a proteção invisível para seu penteado 

spray net de ~~ 
() ~pr:n '\t•l dP JJ ,•It·nt• ( urlh. i11' i"'hf'llllf"Jl1P. lll:llllt 111 ... ru .. ,·alwlo.., 
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I~ I NIASI S. A. 
Av. Mwuoa, 97 1 



<<ORCHE TRA I(D'ARCHI D~ MII.:ANO» 
Di retor : 

MICHELANGELO ABBADO 

Vio li nos : 

I ERESA PA~QUALI - BRUNO SAL Vi - ANNA BONOMELLI -

Vv' ALTER DAGA - VITIORl A CEFA LY - ALBINO CERUTI -

LUCI ANA CAMANI - ARMANDO NESI 

Vio.as: 

CARLO FA LLI VA - MAURIZIO DORO 

Violoncelos : 

ROBERTO CARUANA - IMMACOLAT A NA POLI 

Contrabaixo : 

GIORGIO GARU LLI 

Piano: 

OTTAVIO MINOLA 



ELA TEM A SEGURANÇA DE UMA APARÊNCIA BEM CUIDADA NOS MENORES DETALHES ... POR ISSO E 

À base de oleo de abacate, o Le1te de 

Bel -oza Coty é um tratamento com pie o. 

Sua .'IZJ, clareta e embeleza a pel , 

elim n ;ndo manchas e 1mtações. Sua 

fór·mu!J 1tam1nad-1. altamentp 11Ut1·1 iva. 

Pode s r usadc corno ternov · I >r do 

' rnaqu llc~qc IPI/' c con o bciS 1rél 

pó. 111 d c cl I J a I a () d d il k r I o cJ '; I e I e I 
espcc· !Ir ,,. r· 1 c~r 1 r ' I Y ' I , 

Encanto s~avJCI.1-

cte alegr:a de v · 
ver ... ela sabe se 
fascinante em o­
dos os momen os. 
O segredo e bem 
stmp les: sua pele 
é tra tad com o 
maravilhoso L e i te 
de Beleza Coty! 

__.,, ____ ._,, 
···'i 

I 
I 

D ê, você também, a sua pele, o tratamento 

que ela merece . D e1xo que Coty rtcJalce a sua 

personalidade ... e voc8 sera be~a o d.n 1nteiro ~ c T Y 
PERFUME • BELE::>:A • MAQUILLAGE; 



ORCIIESTRA D' ARCHI DI MILANO 

A "Orche tra d'Arrhi" de Mtlão, e u 
r:limeilo conjunto, exf:lu&ivamente de 
arcos, formado na Háll8. C'lmp0e-s8 de 
15 executantes, todos solist:J. , dillgidos 
pelo Maestro MICHELANGELO AB­
BADO, p1ofess ::r de violino do Conse ... ·­
vatório ··aiuseppe Verdi", de Milao. Seu 
cb.i 2tívo é a difusão de música antiga, 
particulariz2 da ccn1 a interveniência d2 
sclista , Eeu repertório con~entra-se, 
principalmente, em compositores dos sé­
cul-::;s XVII e XVIII. Com tais premissa . 
a crquestra, à n1oda tãJ Pm. voga no sé­
culo XVIII. é dirigida pelo 1.o violino 
solista. 

Apó vários mêsPs declicadoc; exclu-
sivamente ~ ensáios. a ORCHESTRA 
D'ARCHI ~I MILANO iniciou sua ativi­
dade concertística nas cidades italianas. 
exibindo-se no teatros ''Petrarcn '', ele 
Arezzo, 'Petruzzelli", de Bari, "Bellini". 
de C1tania, "Massimo", clP p lprmo, 
"Verdi '', de Trieste e "Olimt:ico", de Vi­
cenza; nos Castelo· ··suabo", de Bari e 
''Aquila", de Udine; nos Conservat')rios 
de Bolzano , de Florença, de Pesara e de 
Turim ; no In tituto Pollini, de Paclua; 
'= na Academia Chigiana, de Siena. DPs-
as primeira a tu ações, realizadas com 

surpreendente êxito , o conjunto colheu 
os mais entu iástic.o comentários da crí­
tica e do público, tornando ··e objeto de 
disputa dos grandes centro musicai da 
Europa. 

Na sua primeira excursão pela Amé­
rica Latina, em 1960 , a ORCHESTRA 

M.o M!CHElANG ELO ABBADO 

['. A_RCHI DI MILANO re3li,ou numel o­
.. cs conceitos no Brasil, Uruguai, Argen 
tina, Cbile, Perú. Colômbia, Salvador, 
Guatemala e México. Nessa ocasião. exi-­
tm-se com "xtraorctinúrio sucesuo na So­
c..icd8dc de Cultura Artísti~a. de Sã8 
Paulo. 

Um do~ momentos ma i empolgan tPc;; 
lL' exi~t§ncia dêsse celebrado conjunto 
iraliano. foi quando o saudo o ARTURO 
IGECANINI, após ter ouvido atentamen­
te uma de suas execucões, exclamou. en­
tuo::iasmqdo: "Bravi! Avete suonato in 
modo magnífico. Questa é perfezione! ". 

:·cAS'A , 
7 de ABRIL, 400 KósMOs. DIREITA, 150 

ARTIGOS FIN OS PARA CAVALHEIROS 
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o veículo Para tôdas as horas 

2 v ~ic ul os num só - elega nte carro e robusto ve l· 
culo ut ili tário - NOVO CHEVROLET ALVORADA I 
Otimo para si ti antes. fazendei ros. comercian tes, pes· 
soa s que preci sam de um veiculo para serviços au­
XIliares I E que gostarão ainda mais do ALVO RADA 
por ser t3o con for tave l e prat1co l Ideal para férias 

e passeios. Tem o con fõrto de um automóvel gran­
de· 3 portas. cabino duplo bancos para G pessoas e 

moleJo mac1o. A famil1a 1aJ com tõda a comod1da · 
de c com seguranço. proteg1da por estável chass i 

·' e fre1os de ação 1nst .. :tntãn · ,1 I Elegante à noite. V 
se sente a vontade levando il fam il 1a ao c1nema ou 
Jantares - O NOVO CHEVROL ET AL VO RADA tem 
l1nhas elcgJn tcs e f1no acabamen to. Utilíssimo no 
ca mpo. Ampla caçamb,l com espaço para ferramen­

tas. semen tes. produtos "' r1colas. Para tra nsporte 
do pessoa l olem de 6 pcssoils na cab1na a1nda ca­
bem vanils outras n1 célç~rnb,l Efic iente na s e n ­
tr eg <.Js urbanas. Tnnsport1 ma1s me iCc!donas por 
v1ilgcm <~te 750 quilos dP ca1ga I Ma1s viagens por 

d1a porque e veloz " de q1 ,n "' mobilidade no tra ­
fego Famoso motor C hevro let de 142 H. P. 
- pote nte e d urável! Dt' rande fôrça de torção, é 
t ~lO pod roso como molor,•c; dP. m1 1s H P. l De baixa1 
r ot.~ç.Jo 1 eai1Z<.1 os miliS duros serv1ços sem dar tudo. 
o que 1eduz o desgastei Com apen JS 6 cili ndros, fun· 

c1cnando a ba1xJ rot1çtl0 contando com carbu rcJ· 
dor. dotildO de pur1!1cador de ar él bcnho de óleo. 
conr,ome tão ouca gcJsOIInJ quanto ve1culos de me ­
nos H P I A melhor assistência té cnica! Mais de 

320 conces::.1on.:HIOS crn todo o Pa1s ga rantem pronta 

repos1ção de peçus. por mec.:'ln1cos tre1nados na GM I 

~GENÊRAL MOTORS DO BRASIL S.A. 
VISITE O CONCE SSI ON ÁRIO CHEVROLET AUTORI Z.II.DO DE SUA CIDADE 



SOLISTAS DA «ORCHESTRA D' ARCHI DI MILANO» 

MICHELANGELO ABBADO 

Nascido em Alba, ( Pi~monte l, iniciou 

seus estudos musicais aos 5 anos de ida­
de, sob a or ientação de seu pai. Mais 
i·arde ingressou no Conservatório «Giu­

seppe Verdi » , de Milão, estudando com 
Erico Pelo e Gi acomo Oreficc. Após gra­
duar-se, ccmeço u a exibir-se como vio­

linista já renomado e soli sla d e orques­
tro, tenrlo também, com Wc:f1da Lan­
dowska e Leonardo Bernsteir. , int:.~rpre­

tado os «Concertos BrandE:nb urguense s» 

de Bach. 
Em Tr:o de música d~ câmm a, com o 

pianista Carlos Virlusso e o celista Gi l­
bzrto Crepax, realizou numerosos con­
certos na Itália, Alem \:lha e Hungria . 

Também dedicado às leiras, MICHE­

LANGElO ABBADO é autor rle um trata­
do didático «Técnica das Harm onia.> » e 
ria prim =ira monogra fia so bre Antonio 
Viva I di , esta editada pela Casa Arion •e, 
de Tu rim. São de sua auto ria, ig ualmen ­
te, imporf·antes ev1soes musica is enco­
mendadas por t ra dicionais ed itores. 

MICHELANGELO ABBADO é o criador 
da << CRCHESTRA D'ARCHI DI MILANO », 
da qual conti núa sendo di reto r. 

TERESA PASQUALI 

Esta violini sta nasceu em Veneza, ~m 
cujo Conservatório << genedetio Marcello » 
estudou com S::t cerdoti e Fe rr o. Dedicada 
à música de câmara, uniu-se artística­
mente com o pianista Gino Gor ini e o 

c.elisl·a Guido Mozzato para a interpreta­
çao de obras ii·alianas antigas e contem­
porâ neas. Perrence à «Orchestra d'Archi 

ui Milano » d~sde que esta se fcrm ou. 

ROBERTO CARU ANA 

Celista da «Orches tra d'Archi di Mi ­
lano », nasceu no Cairo e realizou seu:; 
es tudos em Gencva. Um de seus mestres 
-foi Hugo Becker . Atuou ccmc solista em 
cC'ncertos 1 eali zados na Alemanha , In­
glaterra, França , Hó lia, Suiça, Bélgica, 
Hc~and a e Ang ola , tendo sido integrante 
do Trio r.le câmara Calace-Ruminelli-Ca ­
;-uana . Também foi solista rla s crqu ·2stras 
<" Lamcureu :o> , d~ Paris , <-: Suisse-Roman­
de », de Geneb. a, e do «Ángelicum » de 

Milão Há vários anos é o solista de via­
Ir ncelo da << Crche stra d 'Ar c h i di Mi I a-

OTTAVIO !v\INOLA 

r-ian ista da <<Ürchesl'ra d 'Archi di Mi­
lanc », é oriu ndo de Bérgamo, tendo-se 
~raduado no Cons~rvatório «Giuseppe 

Verdi » , de Milão, com as ma is altas clas­
sificações. Entre seus mestres, con ta-se 
Carlc Zecchi , com qu em fez curso d~ 
aperfeiçoam ento no «Mozarteum », de 
Salzburgc. Realizou numercsos recitais e 
solos com orquestras, além de tocar para 
a Rád io-Televisão da lté:lia. Deixou mag­
t1Ífica impressão na primeira excursão da 
«Ürch:=stra d'Arch di Milano » pela Amé-

S . PAULO ; R. 24 de 

Maio, 224 Fone: 

36. 7724 Loja 

* 
SANTOS : Rua R1a · 

Fundada em 1902 chuelo , 49 Centro ' 



ALMOÇO OU JANTAH 

Cr$ 650,00 

No Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 

com 

Smorgasboarcl ele 50 pratos 

* 
STUDIUM 

do Hotel J araguá 

ELDA MAYDA 
apresenta 

GUERINO 
e seu conjunto 

Jantares dansantes das 

9 às 3 da madrugada 

PIANO BRASIL 

para a futura virtuose! 

Antecipe o prêmio à futura artista. 

Dê à suo filhinha o piano que ela 

{:I 
{! 
{:I 
{:I 
{! 
{! 
{! 
{t 
{! 

PIANOS BRASIL S. Ao 
Rua Stella. 63 • S. Paulo 

* objetos de arte 

* relógio ~ 

* jóias 

* prata .inglc a 

Servindo a Soc•cdadc PaulistJ desde 1:;91 

Hua Barão ele Itareti.1inga, 140 
conj. 71 e Loja 1 

FAQUEIROS : PRATA 1 O O 

FAQUEIROS: PRATA INOX 

BAIXELAS E PRESENTES 

E. P. S. 

A venda 11as casa do 1·anJ.o qu 

exigem QUALIDADE 



São Paul , 10 c1e Agô. to de 19G2 - à, 21 hora 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 
1962 - Quinquagéssima temporada - 1962 

comemora tiva de seu 50 .9 aniversário 

SARAU 

(oitavo da temporada) 

Apresentação do conjunto de arcos, italiano 

Pro.grama 

Música antiga (séculos XVII e XVIII) 

Al{CANGELO COHELLI (1658-171:3 l 

l .a PartE' 

Co ncerto Gro so em Ré maíor, oi). 6, n. 1 

Largo - AllegJ·o - Largo - ,\ Jlcgro 
Largo 
Allegro 
Allegro 

<< once1ti 10 ~IICHELANGELO ABBADO, \·iolino 
TERESA PASQPALI, violino 
ROBERTO CARl AXA, Yioloncel 

AXTO . IO YIYALDI (16715 -1741 J . • . • • • . • Concerto em Lá maior, para Yiolino 
prin ·ipal c• outro Yiolino, «por é ·o lon­
gílH1UO 

(Revisão rle G. F. Malipierol 

Allegro - Largllelto - Allegro 

Solistas: :.\IICHELAL\GELO ABBADO e TERESA PASQUALI 

Al\TO ~ ·10 VIVALDI (1675 -1741 l . . . . . . . . Concerto em lá menor, para 2 Yiolino. e 
orquestra 

(R , , ·i.ão c1e G. F. Malipie1·o 1 

Allegro molto - Lmgo 

ohsi.a.: )JICHELA:\'GELO ABBADO TERESA PASQUALl 

J. S. BACH (16 S-1750) 

2.a P· rte 

Con~erto em 
orqu t1 a 

M< d ~ruio - Largo 

oli ta: OTTA VIO i\ll.NOLA 

fá menor, panl viano ' 

Pr slo 

A. 'TOT\IO YIV ALDI ( 1675-1741 l ....... . oncerio em Fá maior, pm a ;~ Yiolino 
e orqu tu.l 

(ReYi.:ão d Mi ·helang lo Abbacl ) 

Allegro - Antlanle Allegro 

S , li sta : :\IJCHELANGELO ABBADO, TERESA PASQUALI e BRl ~O SALVI 

G. ROSSL TI (1192-1 () ) Sonata em Dó ma ior, para o1·qu stra 
(Re,i -ão c1c A. a el Ja) 

Allegro Anelante - Mod 'ralo 

A.GLTRADEM O PRóXIMO SARATJ: 3 DE OUTUBRO 



FRIGIDAIRE 
SHEER-LOOK 
Para seu bom gôsto , a be leza artis\1-
ca de um FRIGIDAI RE SHEER -LODK 

- l inhas re tas de invu lgar beleza, 
suaves t on s azuis e modern os de­
senho s decorativos no interior ! 

Para seu confôr to , as revolucioná­
rias Inovações técn leas de um FRI­
GIDAIRE SHEER-LOOK 

- porta magnética - se m trinco, 
abre-se com um leve t oque na 
maçan êta e fec ha- se por atração 

magn ét ica! 

- pratelei ras deslizantes - maior 
facili dade para g uardar ou ret i rar 

os alimentos ! 

-caixas p lás ticas para queijo e 
manteiga e cai xas de ovos rem o­

vfveis I 
-mais espaço útil no congelador! 

- maiores e mel hores comparti-

mentos! 

R 

OBRAS­
•~ ........ • -PRIMAS 

DE 
BELEZA, 

CLASSE E CON FÔRTO 

FRIGID.A.IRE 
UM PRODUTO DA GENERAl. MOTOR S DO BRASil. S. A . 



SOCIEDADE DE CTJ LTURA ARTíSTICA 

Presidente 

V ice-presidente 

1 .o Secretário 

2. o Secretário 

Tesoureiro 

S~dc atual: nua J l'a\'ataí , 10 - :Fon(': 32-1787 

DIRETORIA 

DR. DACIO AGUIAR DE MORAES JUNIOR 

DR. RUY MESQUITA 

DR. VICTOR GERALDO SIMONSEN 

ACACIO A RR UDA 

J. J. JUVENAL RICCI A YRES 

* 
INGRESSOS PARA OS SARAUS DA SCA 

SóCIOS PATRONOS: Sà1nente na séde social, NA VÉSPERA de cada saTau (ou 

na ante-véspera) se aquela cair en/; d01ningo ou feTiado), das 12 às 20 h oras 

( sendo sábado, das 9 às 12 horas), 1nediante apresentação da respectiva carteiTa. 

OUTROS SóCIOS: Sàmen~., e na bilheteTia do teatro, NO DIA DE CADA SARAU) 

o. partir das 10,30 horas , mediante apresentação do recibo do emestre enL curso. 

ESTUDANTES : As galerias e anfiteatros, que lhes são destinadas, deveTão seT 

;nrocuradas pelos repTesentantes dos re pectivos gTêmios, NA VÉSPERA de cada 

sarau, NA SÉDE SOCIAL . As sobras seTão distribuídas individualmente NO DIA 

DO SARAU, na bilheteria do teatro, dct 17 hoTas enL diante, mediante apresen-

tação da caTteira de estudante. 

COMERCIAL INDUSTRIAL E IMPORTADORA 

CONCESSIONÁRIA DA FÃBRlCA NACIONAL DE MOTORES S/ A. 

F N IVI - A L F A R O M E O 

LOJAS: Avcnjda da Luz, 635 - 649 - Fone: 37-6349 - Av. Vital Brasil, 558 - 564 

Tels.: PBX - 9-7171 - 9-7172 - - 9-7173 r 

Ma triz: SÃO PAULO - Escritório e Oficina: VIA DUTRA, Kl. 1 Yz 



WOLFF 
WOLFF 
WOLFF!! 

(elegância 
e bom gôsto 
à mesaD 



SOCIEDADE DE 
CULTURA ARTíSTICA 

TEMPORADA ARTíSTICA DE 1962 

comemorativa do cinquentenário da S. C. A. 
no Teatro Municipal 

ABRI L 24 -

30 
MA l o 17 

29 
J U N H O 11 

20 
J U L H O 4 
AGOSTO 10 

PROGRAMAÇÃO (NOTA 1 l 

Concelto Sinfônieo (Orquestra Municipal) 
Solista: pianista Guiomar Novaes 
Regente: maestro Souza Lima 
Pianista F1·iedrich Gu Ida 
Celista Pierre Fournier 
Pianista Ana Stela Schic 
Solistas ele Zagreb 
Hegente: ma stro Antonio Janigro 
Pianista João Carlos Martins 
Pianista Maria Clodes Jaguaribe Dhority 
Orchestra D'Archi di Milano 

31 
SETEMBRO 4 

Regente: maesil'O M iquelangelo Abbado 
Pianista Fou TS'Ong 
Concerto Sinfônico (Orquestra Municipal) 
Solista: Pianista Jocy de Oliveira 
f~egente: Maestro Diogo Pacheco 
Violinista Brigitte H. de Beaufond 
Pianista Magdalena Tagliaferro (Nota 2) 

13 
26 
27 Concerto Sinfônico ( O r questra Municipal) (Nota 8) 

Solista: Pianista Fritz Jank 

O U T U B· R O 10 
24 

NOVEMBRO 8 
16 

Tiegente: N.::aesil"o Armando Bellardi 
"Çiolinista Nathan Schwartzrnan 
Guitanista Narciso Yepes 
Cantora Magdalena Lebeis 
Quarteto de cordas Municipal 

!'~OTA 1 - Program::~ çã-o defini h a, salvo modifi o:tçõe.:; circun tanciais. indep·f'!1den tes c1 c~ vontade 
da Diretorin. 

:\'OTA 2 - Em f tejo do dia do 50.o aniver:;:ário , no Gro.ncle Auclitó:·io do Te.ltro Cultura P_rtist ica 

lOTA 3 - · Conc-orto oferecido :'t Ciclade ele São Paulo, m rcgo?ijo elo. data elo aniv.,i ;.{trio 

APRESENTA COM EXClUSIVIDADE O 
MELHOR E MAIS MODERNO QUE HA' NO 

MUNDO EM 

LIMPEZA QUíMICA 
As nossas novas instalações, importadas da 
Alemanha, garantem um serviço inedito e 
incomparavel em perfeição limpeza e bele-
za do vestuario e absolutamente inodoro 

LAVANDERIA AV IT A lilil T~NTURARIA 
RUA CONDES~ A DE SÃO JOAQUI~I, 250 - TEL. 37-8243 



fapêfes tradicionalmente famosos, 

feitos a mão 

especialmente em forma·f'os originais 

sempre harmonizando com o {JrÓprio 

ambiente 

SATISFAÇÃO * CONFôRTO * QUALIDADE 

MAQ.CA R'EGISTR .~DA 

Tlffi ~ ~ M [.S #.\ cç 11 (W oo #.\ lQ) rn 
11 #.\~rn11rn~ ~~~11 ~ [g]~rl~~~ ~Q ~ 

SÃO PAULO 

Rua Augusta, 765 Tels.: 34-1522 - 36-7372 Caixa Postal, 3518 

RIO DE JANEIRO 

Rua Chile, 35 - 2. <.> andar - Tel. 22-9054 

* 
End _ Tel.: TAPETELENA 
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BAIXELAS 

«Deus da i\1ú. icu , como f(,i ·ognrnnin:Jclo 
p:"1r ·.::e u LOntemp râncos. Juhann Schn~·[ ian 

Bl't:h n a.:: eu a 21 ele mar<~o cl" 1685. em 
Eisenach. 

D ·Se ndent d uma família cl mú icn~. 

a nt s de completar -0 ano ele idade, Bach. 
tendo perd ido seus p'1iS. iní< iou sua cducJ<;Zw 
com o irmão mais ,·elho. Johnnn Christ<•Ph, 
('rgan ista em Ohnlruf. Dc . .;cle logo. clemons_rou 
grande inclinaçflo parn a müsica . e. muitas 
\'CZ entre as ho:-as ele c,;t udo mt escola . 
CHI'~i:l\'él na igreja local 

Em 1700. entr. •u como mero. hro do cõro dél 

Igre .i a . t. M i C'llnel. em Lwwberg. pcJmnne­
c ndo nessa (unc;õe durante tn··s anos. 

ymcçou seu:.> estudos de orgão c, dese,i<'ln­
clo ou ,·ir algun. t)rganistas q uc se C'-..ihiam 
em clle. tinha que fazer a 1><."• os 80 quilnm -

tro. que separa,·nm eS.'él cidade do locnl cnclc 
morava por n ão pn ulr rcntrsos .. , ufi<'icntes 
pal'a a condução. 

Em 1703 fo i non:.caclo 'inlinista ela <'apelH elo 
Duque de Sa:-..e-\X/cimar c aincl :t tw;se Hn0 roi 
de ig nHdo para organista em Arn uult. 

Em St . B ln i se (Mu lhausenJ, clurantc o <'Urto 
espaço ele tempo em que l:i ·SC\T. c·,. ~ ou-sc 

c •m f-:ua prima Maria Barl1é.ll'<l. a 16 d outu­
bro àe 1707. ele qu m tC\' 20 filhos. sendo 
obr igado a demiti r-se do <'argr :1 ue c'Cl'('i 1. 

pela insufici ' n c ia <los 1 cursos que llw eram 
proporciona<l os. 

Bach e nco ntrara n1eJhor olcwnção como or-
ganis ta mú ico da l'f>rtc cto Duqu" \XIil11elm-

o 

mais 

fin o 

b'ombom 

SACH 
Ern · t. ele \VcimD ·. con1 oo mag n ifico or den a d , 
p:1ra aque la épocu. de três fl orin s !):)r sem anu. 

Em 1717 entrou num conC' urso le orgão , em 
Dresc1en cc; m o célebre m úsico Mar ch and . 
<h: c ncl0 ( ompicta \·i~ória sô bre se u r m petid or . 

111 , ·irtudc elos larg,, c ] lro f un d os conhecL 
me ntos que possu:a ela c.:;cola f ranc sa e a. in · 
cl< p la llabili(lad clcmo n .. t rada m tocar com 
C"-tl' ma graça e inuru as peças do oncurso. 

O estilo punwlcnt c lá si o q ue cult ivou du · 
ran.te tocht a vi d a e q ue marcou. part.i cular­
m nte. te elas n: pr clu<;ões elo í n ·ig ne m e·st r e. 
não <Jgracl<1\·a multo. naq ue l <l évoca c , p or i S( 

mc.mo f i ·· 1 ~ tl errc(aclo em id" ntico concur·· 
:-;o a que se . ubme teu. com Te lemann . 

Ocupou o cargo ele clir Lor de co ncer tos e 
mestre ela cape la em Coethcn. no perí od o el e 
1717 <1 ::.723. ::]Uancln cscrev u inúmeras m Cui­
r·éJ:; ele cflmara e diversa outras corn pos ic;õe 
<'élSPndo-se em segundas n úpciu com A nne 
l\1ugdal na \Vulcl en. fil h a ele um concertis t a 
ela eôrtc ele \\'ci·.;sen fe l s. 

B<wh ,('re\'ia mús'ica com f''-trema rap id z 
e c·onqui t ' u nome<~rla uni , crsctl. sencl o co nsL 
tlcrncl<' tl mais l'cc·undo ele Lodos o comp si­

tores. 
Lf>le süo ,·onhc ·iclns 1 60 c::1 ntatas. da·.; 250 

a 300 que cscrl' \'C'u regul ar me n te. v ara os 
l )On'i ngos t' ci i ns ti festa. Duas das SUélS c in­

, .. · «Pai'-.õcs cinco m i s·.:;a. i n c luind o a cé le-
' l)rC mi:sn em ~ i m e• 1or, vári os oratóri os se i 

rnotclos. além cte uma ím nsa co leçã d e m ú­
si<';• instrumental. são con he · ida·~ h oje. 

o 

m·elhor 

chocolate 
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TJ<'l cli~ia • C'lntm8nn: «A música ele \ a 

Ba ·h tudo aquilo que uma religião deve ao seu 

funda c1 o r 

Pouco al(~es de morrer, a d Julh el e 1750. 
com 65 anos d idade. rct'uperou a vi.·la. d 

q 10 linha sic1o pri\·aclo por algum tempo. 

ARCANGELO CORELLI 

\ i o I in ~-· La. \"irt uoso e compo :~or. na C' eu 

m Fu.;ignnno. 11<ilin . pro'-.imiclades d Imola. 

a 12 de r e, f'reiro c1e 1653. e fal rcu em Romn 

a 10 ele :ian iro de 1713. 
São poucas C'omo também inc ri as as noti ­

cias s<'>brc n .ÍU \ ' ntucle d or lli. Foi disci­

vulo ele (';iontnni Bnssani (\ÍOlino) ele l\la­

t o Simonclli ccont r apont o1. . UlJÔf' -se que 

elo t nha 'i\ ido na Alemanhn nt • es d 2 fi'-.ar 

residêtH'Í<l em Roma (16 O l. 
C'onw f'ompositor, orelli é C'onsiderado u 

ú llimt : ele uma grande família de waestro; 

i ti1Jianos elo Sé•<'ulo XVII. que culll\nram n 

:-. nat <.1 para instrumento· ele cordas. para so­

l i:tns e p ~n'n Trio . 
Cor li i O<'U Jlét um I ugélr destacado na h is'í.ó­

ria cln l\lú iC'a. por ter sido um elos melho­

res 'i c lini·.;tas cit' sua é ])OC'a. um e.\.ce lente 

]>ror s or e Hi n cl<~ um famoso compositor p ara 

\ iolino. De C'erto modo. Ct'reJii é aponta elo 
c r, mo n ini('i a dor <la <;rte moderna de cnm­

po.i<:ão e e ('t'u<;ão instrumental. 

ANTOI\1 0 VIVALDi 

\ ' i oi inista c Ct'm ] H)~<( or. nasceu em Venezn. 

IUili<1 , em 1675 \ incln <1 falceer n a m sma 

cHlacle no anc ele 1743- Em 1714. foi \·ioli­

n istn tlrt Igr '.ia ele ão J\1arcn.; clir :or elo 

Conscrvatcírio << Ospeclale c1 !l a Pi tú . 
Sat'erclotc, Vinllcli foi quem cleu uma for­

ma t'C'nC'reta para o Conc·êrto para ,·iolino. 

cr iado per Torc lli e Albinoni. Publicou \<Í.­

ri<:lS obras para Trios, onatas. Concer t os. 

cuja maioria delas acham-se arqui Vé!clas m 

Dre.-clcn. em seu manLr.><;r t tO . E ('re,·cu tam­

bém cli,•ersns ól)erns. tenclo Bach tra n crito 

di\·er o· Concertos para \'iolino. 
• upôe-se t r sido Vi\ alcli. quem introfluziu 

a forma de> eon eerto con tutU . 

AGOSTO 12 - DI DO PAPAI 

ARTIGO FI OS PARA PRE ENTE 

casa nazar1an 

A V. CONS. CRJSPINIAXO - Esq. , . João 



12 DE AGOSTO DIA DO P.AP.ÁI 
A ~ 

ELE SEMPRE PENSA EM V .••• 
(' 

V deve retribuir tanta dedicação 

CASAS 

PRESENTES ÚTEIS 



TURISMO: 
A vida moderna nos proporciona o prazer do turismo. As distâncias se tornaram insig­

nificantes ... principalmente quando V. viaja a bordo de um Boeing 707 da Ai r F rance . 

Seu agente de viagens lhe aconselhará na escolha de um dos inúmeros circuitos que a 

Air France selecionou especialmente para seu prazer . E, em qualquer rota, V. encontrará 

aquelas mesmas características que fazem da Air France sua linha aérea preferida. 

lN'eiCOIT1e service: Em tõdas as Cidades do mundo onde há Agênctas da At.r 

France. V . encontrara um Welcome Servtee à sua dispostçào . O Welcome Service da Atr Franca lhe prestará tõda 

ajuda, lhe dará tõdas as mformaç ões sõbre a ctdade onde V . se encontra. tornando a sua estada agradável. sem pro· 

blemas Não bestte em consultar o Welcome Service . v : será sempre atend1do com um sorriso . . . o sorrlSo Atr France 

IR FRANCE A MAIOR RÊDE AÉREA DO MUNDO 


